
                                   
                                      

Violência Sexual Infantil é Assunto de criança, sim! 

1. Categoria do Projeto: Projetos em andamento (projetos em execução atualmente)  

2. Nome do(s) autor(es) do Projeto:  Karla Renata Ferri 

3. Instituição/Empresa onde estuda/trabalha: Escola Municipal Vila Zanon  

4. Município: Curitiba 

5. Telefone do responsável pelo projeto: (41) 9935-8505 

6. E-mail do responsável pelo projeto: karlaferri@yahoo.com.br   

7. Identificação: Projeto de Órgão Público  

8. Equipe: 1  

9. Para qual ODM o projeto contribui: ODM 8 - Ter todo mundo trabalhando pelo 

desenvolvimento  

10. Para qual ODS o projeto contribui: ODS 16 - Promover sociedades pacíficas e 

inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para 

todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis  

11. Justificativa: O projeto se deu pela necessidade urgente de discutir um assunto 

povoado de mistérios e violência, que está, infelizmente, se tornando rotineiro. A 

melhor forma de acabar com o abuso sexual infantil é denunciando qualquer prática 

que envolva o toque íntimo ou uso indevido de imagem, e nada melhor que 

conscientizar crianças que estão entrando na puberdade. O projeto foi aplicado em 

turmas do 5º Ano, numa escola que está localizada numa região extremamente 

carente de Curitiba e que já registrou casos envolvendo esse tipo de abuso.  

12. Objetivo geral: Trazer o jornal para a sala de aula como maneira diferenciada de 
abordar conteúdos, fazendo não só com que os alunos aprendam de forma atual e 
prática, mas que metodologias (sobre o tema abuso sexual infantil) sejam maximizadas 
e ampliadas para os demais que atua, dentro e fora da nossa unidade educativa. 

13. Objetivos específicos: 1. Analisar, a partir de uma reportagem da Gazeta do Povo, 
a violência sexual infantil e suas implicações; 2. Compreender que a violência sexual 
infantil não pode e nem deve ser secreta, mas amplamente discutida, pois a 
informação continua sendo a melhor forma de acabar com esse tipo de crime; 3. 



                                   
                                      

Propor atividades diferenciadas para tratar de um tema denso, mas que necessita de 
ampla discussão; 4. Fazer com que as crianças sejam não só coadjuvantes dentro do 
projeto, mas protagonistas na disseminação do fim da violência sexual infantil; 5. 
Melhorar a prática docente, unindo plano de ensino e uso de jornal.  

14. Voluntariado: Rede de proteção e psicólogos que trabalham com casos de abuso 

sexual infantil.  

15. Valor investido: Utilizamos recursos da escola, sem investimentos além do normal. 

 

 

 


